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AGRONEGÓCIO

Agronegócio cresce, mas participação na economia 
cai para 25,1% em relação aos anos anteriores

Levantamento, apresentado no III Fórum Agro, também analisa valores comercializados, 
quantidade de empresas por estado, número de produtores rurais e principais produtos

O Instituto Brasileiro 
de Planejamento e 
Tributação (IBPT) 

e sua spin-off Empresô-
metro realizaram, pela 
terceira vez, uma pesqui-
sa aprofundada sobre o 
agronegócio brasileiro, 
analisando o impacto de 
fatores como economia, 
finanças, clima, perfil do 
produtor rural, maqui-
nários, matéria-prima e 
outros elementos exter-
nos sobre o setor. Entre 
os destaques, o setor re-
gistrou crescimento de 
9,0% no período 2022 : 
2024, atingindo R$ 12,3 
trilhões.

Apesar disso, a parti-
cipação no total caiu de 
33,0% para 25,1%. A apu-
ração mostra que outros 
setores cresceram em 
ritmo muito superior, o 
que pode sinalizar diver-
sificação da economia 
ou maior dinamismo em 
segmentos industriais 

e de serviços que puxa-
ram o aumento geral das 
transações.

Na análise dos valores 
transacionados, o IBPT 
conclui que houve cres-
cimento, partindo de R$ 
34,3 bilhões em 2022 para 
R$ 49,1 bilhões em 2024, 
uma variação acumulada 
de 43,3% em dois anos.

Segundo a entidade, 
esse movimento indica 
forte expansão no volu-
me de movimentações 
econômicas registradas 
- seja por compras, ven-
das, transferências ou 
remessas.

A aceleração em 2024, 
com alta de 38,8% sobre 
2023, sugere que a eco-
nomia ou o setor moni-
torado passou por um 
ciclo de maior dinamis-
mo, possivelmente asso-
ciado à recuperação de 
estoques, maior atividade 
logística ou retomada de 
investimentos.
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Produtor rural: ganho de relevância dentro do agronegócio
O levantamento do IBPT 

mostra que os produtores 
rurais tiveram expansão 
de 10,6% no período, com 
ligeira elevação na partici-
pação relativa, passando 
de 18,7% para 19,0%. Esse 
resultado evidencia o cres-
cimento da atuação desses 
profissionais no segmento, 
indicando mais produção 
própria ou mais operações 
registradas, o que reforça a 
profissionalização e forma-
lização do setor.

Para o diretor do IBPT, 
Carlos Pinto, a análise dos 
valores transacionados 
demonstra que a econo-
mia como um todo está 
se movimentando mais, 
mas também acende um 
alerta: o crescimento está 
concentrado em outros se-
tores além do agronegócio. 
“Isso mostra que há opor-
tunidades de expansão 
fora do núcleo agrícola e 
que a estratégia de logísti-
ca, compras e vendas pre-
cisa acompanhar o maior 
volume de operações”, 
comenta.

Entre 2023 e 2024, a 
participação do produtor 

rural no agronegócio per-
maneceu estável, subindo 
de 17,2% para 17,4%. Con-
tudo, sua participação no 
total da economia brasilei-
ra caiu de 5,5% para 4,2%, 
acompanhando a tendên-
cia de queda do próprio 
agronegócio. Esse cenário 
indica que, embora o se-
tor rural mantenha sua 
competitividade interna, a 
redução de sua relevância 
no mercado total — possi-
velmente devido ao maior 
crescimento das indústrias 
e serviços — reforça a ne-
cessidade de buscar mais 
eficiência e diversificação.

No número absoluto, o 
total de produtores rurais 
cresceu de 5,38 milhões em 
2022 para 5,58 milhões em 
2024, um avanço de 3,7%. 
Entre 2023 e 2024, o au-
mento foi mais moderado, 
de 1,0%, sugerindo estabi-
lização no ritmo de cresci-
mento do cadastro de no-
vos profissionais.

Os produtores indivi-
duais (CPF) representam a 
maior parte da base, com 
cerca de 71% do total em 
todos os anos. Esse grupo 

cresceu 3,5% entre 2022 e 
2024 e 1,2% de 2023 para 
2024, mantendo evolu-
ção levemente superior à 
média geral. Já as pessoas 
jurídicas e equiparadas 
apresentaram crescimento 
acumulado mais intenso 
(4,4% entre 2022 e 2024), 
ainda que em ritmo menor 
no último ano (0,8%).

Segundo Carlos Pinto, 
esse aumento indica maior 
formalização e entrada de 
novos agentes com estru-
tura empresarial, refletin-
do estratégias de profissio-
nalização da produção e 
aproveitamento de benefí-
cios fiscais e de crédito ru-
ral para pessoas jurídicas.

“Os dados sugerem que 
o setor continua majori-
tariamente composto por 
indivíduos, mas cresce 
proporcionalmente mais 
entre empresas. Para polí-
ticas públicas e programas 
de incentivo, é importante 
considerar esse movimen-
to, pois pode demandar 
soluções diferenciadas 
para pequenos produtores 
e para grupos empresa-
riais”, analisa o diretor.

Os valores comercializados, que refletem apenas 
compras e vendas, cresceram de R$ 23,1 trilhões em 
2022 para R$ 33,4 trilhões em 2024, um avanço ex-
pressivo de 44,4% no período. O presidente do IBPT, 
Gilberto do Amaral, comenta que esse crescimento 
foi ainda mais acentuado entre 2023 e 2024 (42,8%), 
reforçando que o ano de 2024 foi marcado por forte 
dinamismo comercial. “Ao excluir remessas, trans-
ferências e movimentações internas, esses números 
mostram que o crescimento decorre de operações 
efetivamente realizadas no mercado, reforçando o 
maior volume de negócios e a expansão da demanda 
agregada”, pontua Amaral.

Valores comercializados 


